
Iom Kipur significa "Dia da Expiação" e refere-se 

à observância judaica anual de jejum, oração e 

arrependimento. Parte das Grandes Festas, que também 

inclui Rosh Hashaná, o Iom Kippur é considerado o 

dia mais sagrado do calendário judaico. Em três 

passagens separadas na Torá, ao povo judeu é dito, 

"o décimo dia do sétimo mês é o Dia da Expiação. Será 

uma ocasião sagrada para você: Você deve praticar 

abnegação." (Levítico 23:27). ). O jejum é visto como 

o cumprimento deste mandamento bíblico. O jejum de 

Iom Kippur também nos permite deixar de lado nossos 

desejos físicos para nos concentrarmos em nossas 

necessidades espirituais por meio da oração, 

arrependimento e auto-aperfeiçoamento. Iom Kippur 

é o momento no tempo judaico em que dedicamos 

nossa mente, corpo e alma à reconciliação com Deus, 

nossos semelhantes e nós mesmos. Somos orientados 

a nos voltarmos para aqueles a quem magoamos, 

reconhecendo nossos erros e a dor que causamos. 

Ao mesmo tempo, devemos estar dispostos a perdoar 

e a nos livrar das mágoas e do ressentimento a nós 

provocados. Nesta jornada, damos e recebemos 

perdão. Só então podemos nos voltar para Deus 

e pedir perdão: “E para todos estes, Deus do perdão, 

perdoa-nos, desculpa-nos e concede-nos a expiação”.
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Os Iamim Noraim, ou Grandes Festas, são um momento de 

reflexão pessoal; nós olhamos para ano que passou e 

visualizamos o ano que está por vir. Ao nos colocarmos 

novamente no limiar do Ano Novo, reafirmamos nosso 

compromisso com Tikun Olam, a reparação do mundo, 

através das ações que tomaremos no ano que vem.

Salve uma vida
Nesta época sagrada do ano, nós voluntariamente nos Há muitos momentos em nossas tefilot de Grandes Festas 

negamos o sustento como uma forma de reconhecer e sobre a vida e a morte. Nós lemos: "Em Rosh haShaná será 

sentir a dor daqueles que sofrem fome ao longo do ano. escrito, e no Iom Kipur será selado, quem viverá e quem 

Em vez de nos concentrarmos em nossa própria fome morrerá". Inscreva-se em uma aula de primeiros socorros 

durante nosso jejum, voltamos nossos pensamentos e para que você esteja preparado para salvar uma vida 

ações aos milhões de seres humanos de todo o mundo caso necessário.

que clamam diariamente com fome.

Doe sangue ou plaquetas para ajudar aqueles que 

Você pode incorporar propostas de ação social em sua precisam de transfusões. Registre-se com o Registro de 

observância de Iom Kipur das seguintes maneiras. Medula Óssea para ver se você é compatível com um 

paciente que precisa de um transplante de medula óssea.

Transforme seu jejum 
em algo significativo
Dedique seu jejum de Iom Kipur às milhões de pessoas em 

todo o mundo enfrentam a fome e inanição diariamente, 

doando a quantidade de dinheiro que você gastaria 

para alimentar você e sua família durante o dia para 

uma organização de combate à fome.

Alimente o faminto
Seja voluntário juntamente com sua família em um 

“sopão” local ou abrigo. Participe de um programa de 

distribuição de refeições para os mais vulneráveis. 

Coordene uma campanha de arrecadação de 

alimentos nas Grandes Festas.

Ação Social



Glossário
  Avinu Malkeinu   Gmar chatimá tová

“Nosso Pai, Nosso Rei”/”Nossos Antecessores, Nossos “Uma boa assinatura" é uma forma de saudar as 

Regentes” Uma reza (e uma música) cantada durante pessoas entre Rosh haShaná e Iom Kipur, desejando 

as Grandes Festas. Descreve duas formas simultâneas que a sentença seja favorável a nós. Muitas vezes 

que as pessoas se relacionam com Deus: a relação abreviado como ‘Gmar Tov’ ou ‘Chatimá Tová’.

íntima de um pai e a relação de poder e admiração 

com um regente.   Grandes Festas
Rosh HaShaná e Iom Kipur.

  Baal tekiá
Literalmente, “mestre da tekiá” ou seja,”aquele/a que   Kol Nidre
toca o shofar”. "Todos os votos;" a reza recitada na véspera 

de Iom Kipur, o dia mais sagrado do ano.

  Bein adam lachaveró
Fala da relação “entre a pessoa e seu semelhante”. Se   Machzor
refere as mitzvot éticas, morais e sociais que regem "Ciclo", o livro de rezas das Grandes Festas, 
o relacionamento entre as pessoas. A Mishná nos plural: machzorim.
ensina que o dia de Iom Kipur não nos absolve por si 

só dos pecados entre uma pessoa e outra até que 
  Neilá

você peça perdão diretamente a ela.
Literalmente: “trancando.” É o serviço religioso 

que encerra o dia de Iom Kipur. O nome é uma alusão
  Bein adam laMakom à metáfora que os portões do céu serão trancados 

Refere-se à relação “entre a pessoa e Deus”. São as ao final do dia.
mitzvot que se destinam a aprimorar o ser humano 

de forma individual ou coletiva, e para isso é 
  Selichot

recomendada a reflexão e a convivência comunitária.
“Desculpas”, rezas especiais de penitência recitadas 

entre o mês de Elul e as Grandes Festas.
  Chet

A palavra em hebraico comumente usada para
  Shabat Shuvá

 referir-se a “pecado”, na tradição judaica está 
"Shabat de Arrependimento;" O shabat entre Rosh 

mais associada ao que em arqueria quer dizer
haShaná e Iom Kipur. Uma haftará especial é lida neste 

“errar o alvo”. Uma parte da liturgia das Grandes 
dia, e tradicionalmente o rabino fala sobre 

Festas é conhecida como Al Chet, uma forma de 
arrependimento em sua prédica.

confissão daquilo que “erramos o alvo” durante 

o ano que passou.
  Teshuvá

"Retorno". O conceito de arrependimento e novos 

começos é um tema recorrente nas Grandes Festas.

  Tsom kal   Iamim Noraim
Literalmente, “jejum fácil”. Uma forma usada de “Dias Intensos”. Um nome alternativo para as 

saudar as pessoas no dia de Iom Kipur, o Dia do Jejum. Grandes Festas e o período de 10 dias começando 

com Rosh haShaná e terminando com Iom Kipur.

  Tekiá
  IzkorLiteralmente, “explosão” ou “toque de um chifre 

(berrante)” é uma das notas tocadas no shofar. "Lembrança", serviço em memória dos que já 

morreram realizado em Iom Kipur, e no último dia de 

Pessach, Shavuot e Sukot.  Tekiá Gedolá
Literalmente a “grande” tekiá, a mais longa e 

profunda nota tocada pelo shofar, é o último toque   Iom Kipur
em Rosh haShaná e Iom Kipur. "Dia do Perdão", o dia mais sagrado do calendário 

judaico, que consiste em rezas, arrependimento e 

  Teruá jejum.

Literalmente “grito”, um dos toques do shofar. É 

composto por uma série de nove toques.   Iom Tov
"Bom dia", este termo é geralmente pronunciado 

  Vidui “iuntef” (do idish), quer dizer: “feriado”. Às vezes 

"Confissão"; reza litúrgica recitada durante Iom aparece como “good iuntef”, quase uma saudação.

Kipur; confissão antes da morte. 

Iom Kipur


